
PIONEIRISMO

A ABTRA foi criada em 1989 por 
empresas no Porto de Santos 
interessadas em configurar o 
espaço portuário no Brasil para 
acolher o volume crescente de 
contêineres utilizados no transpor-
te marítimo. Passados mais de 30 
anos, hoje em dia a ABTRA segue 
atenta ao novo ritmo do fluxo 
logístico nos portos, aeroportos e 
fronteiras, como consequência das 
iniciativas de aceleração do 
comércio internacional, dentre as 
quais, o Acordo de Facilitação do 
Comércio (AFC), que se traduz no 
Brasil especialmente na implanta-
ção do Portal Único do Comércio 
Exterior e do Programa Operador 
Econômico Autorizado (OEA).

Também no campo institucional, a ABTRA atua junto ao Ministério da Infraestrutura, 
Antaq, Congresso Nacional, TCU e STF, no aprimoramento da regulação e de normativos, 
medidas governamentais e políticas efetivas nos setores logístico e portuário. Com isso, 
contribui para melhorar o ambiente de negócios para os investidores e os usuários dos 
serviços prestados por esses segmentos.

Em uma segunda frente de atuação, é reconhecida como pioneira no desenvolvi-
mento de sistemas tecnológicos que colaboram para aperfeiçoar o controle e 
acelerar a liberação de cargas do comércio exterior. Com expertise acumulada ao 
longo dos últimos 30 anos, agora se empenha em incentivar a inovação tecnológica 
e a formatação da Logística 4.0.

DESTAQUE NA CENA
LOGÍSTICO-PORTUÁRIA

MISSÃO

Congregar e representar institucional-
mente empresas que administram 
instalações portuárias alfandegadas, 
onde é realizada a anuência de cargas 
de importação e exportação, defen-
dendo seus interesses comuns, bem 
como prover soluções tecnológicas 
para agilizar o fluxo logístico portuá-
rio do comércio exterior brasileiro, 
atuando em parceria com os órgãos 
públicos anuentes.

VISÃO

Ser reconhecida como entidade nacio-
nal representativa dos terminais de 
carga sob anuência aduaneira, parceira 
consolidada do Poder Público e líder na 
inovação tecnológica dos processos 
logísticos do comércio exterior.

A ABTRA CONECTA
SETOR PRIVADO
E PODER PÚBLICO
PARA MELHORAR
A LOGÍSTICA DO
COMÉRCIO EXTERIOR.

A ABTRA representa as maiores empre-
sas que administram instalações 
alfandegadas focadas na movimenta-
ção e armazenagem de contêineres, 
cargas soltas e granéis, localizadas nos 
principais estados portuários do Brasil.

Defende os interesses comuns de suas 
associadas, especialmente nas questões 
relativas ao despacho aduaneiro e à 
anuência das cargas de importação e 
exportação. Para tanto, mantém relação 
institucional efetiva com os órgãos 
anuentes do comércio exterior, princi-
palmente Receita Federal, Vigiagro/MA-
PA, Anvisa e Ibama, além da Secretaria 
de Comércio Exterior (Secex)/Ministério 
da Economia. 

A ABTRA DEFENDE 
OS INTERESSES DAS 
INSTALAÇÕES 
ALFANDEGADAS 
PARA ACELERAR A 
LIBERAÇÃO DE 
CARGAS 
COMERCIALIZADAS 
COM O EXTERIOR

ADM DO BRASIL | ADONAI QUÍMICA | AGEO NORTE TERMINAIS | AGEO LESTE | AGEO TERMINAIS
BANDEIRANTES-DEICMAR | BRASIL TERMINAL PORTUÁRIO | BUNGE ALIMENTOS

CEREAL SUL TERMINAL MARÍTIMO | CITROSUCO AGROINDÚSTRIA | CITROSUCO SERVIÇOS PORTUÁRIOS 
CONCAIS | DOW BRASIL SUDESTE | DP WORLD SANTOS | ECOPORTO SANTOS

ELDORADO BRASIL-RISHIS | EUDMARCO | FIBRIA TERMINAIS PORTUÁRIOS
FIBRIA TERMINAL DE CELULOSE DE SANTOS | GRANEL QUÍMICA | LOCALFRIO | MARIMEX

MULTILOG BRASIL | NST - TERMINAIS E LOGÍSTICA | ROCHA TERMINAIS | RUMO
SANTOS BRASIL LOGÍSTICA | SANTOS BRASIL PARTICIPAÇÕES | STOLTHAVEN SANTOS | SUATA

SUCOCÍTRICO CUTRALE | TERMINAL EXPORTADOR DO GUARUJÁ LTDA | TERMINAL 12 A
TERMINAL DE VEÍCULOS DE SANTOS | TERMINAL EXPORTADOR DE SANTOS | TERMINAL MARÍTIMO DO GUARUJÁ 

TERMINAL XXXIX DE SANTOS | TERMINAL DE GRANÉIS DO GUARUJÁ | T-GRÃO CARGO | TRANSBRASA
ULTRACARGO | ULTRAFÉRTIL | USIMINAS | VOPAK BRASIL | WILSON SONS LOGÍSTICA

QUEM PODE SE ASSOCIAR

IPAs EADIs CLIAs REDEX Terminais portuários
e aeroportuários

SEJA NOSSO ASSOCIADO
LIGUE +55 13 2105-7300

ACESSE www.abtra.org.br/seja-um-associado/
Escritórios em Brasília/DF e Santos/SP

www.abtra.org.br



OUTROS BENEFÍCIOS
OFERECIDOS PELA
ABTRA ÀS SUAS
ASSOCIADAS

Possui grupos técnicos de trabalho com foco operacio-
nal, TI, RH, Farmácia, Imagem e Comunicação.

Mantém acordos de colaboração técnico-científica com 
centros de formação nacionais e internacionais.

Oferece uma síntese diária comentada das principais 
notícias de interesse dos associados publicadas na mídia, 
produz e divulga conteúdos informativos, mantém 
relacionamento com a imprensa, promovendo a boa 
imagem do setor.

Promove, patrocina e apoia fóruns e eventos, contribui 
na definição das programações, indica conteúdos e 
palestrantes, e negocia a participação e a exposição das 
marcas de suas associadas, além de condições especiais 
nas inscrições.

Adota política de compliance e  governança corporativa, 
em conformidade com o Estatuto Social e o Código de 
Ética da Associação, e com base no planejamento 
estratégico e no plano operacional anual.

GUIA ELETRÔNICA PARA 
MOVIMENTAÇÃO DE 
CONTÊINERES DE 
IMPORTAÇÃO (E-GMCI)

É utilizada pelos associados da 
ABTRA no Porto de Santos para 
registro dos dados sobre o 
trânsito de contêineres de 
importação entre os terminais 
portuários responsáveis pela 
descarga até os recintos 
alfandegados depositários. 
Pode substituir o formulário 
impresso da GMCI.

O sistema emite um tícket de 
saída da carga contendo um QR 
Code, que serve para leitura dos 
dados da guia eletrônica pelo 
agente de trânsito, numa 
eventual fiscalização. Permite 
também ao recinto alfandega-
do fazer o gerenciamento de 
risco durante todo o percurso.

POSICIONAMENTO 
ANVISA

É uma interface disponibilizada 
aos fiscais da Anvisa no Porto de 
Santos para agilizar a liberação 
das cargas de importação sob 
controle sanitário dessa agência, 
com o objetivo de prevenir e 
eliminar riscos que elas possam 
causar à saúde da população.

Os recintos alfandegados 
consultam essa interface para 
conhecer o tratamento que a 
Anvisa dará à carga, podendo 
ser inspeção física, análise 
documental, destruição e 
liberação, dentre outros. No caso 
de inspeção física, a interface é 
utilizada também para o agenda-
mento dessa atividade.

CONTAINER SECURITY 
INITIATIVE (CSI)

Implantado em vários portos do 
mundo após os ataques terroristas de 
11 de setembro de 2001, permite a 
fiscalização dos contêineres com 
destino aos Estados Unidos antes de 
serem embarcados. No Porto de 
Santos, desde 2005, os fiscais aduanei-
ros norte-americanos trabalham em 
conjunto com a Alfândega na gestão 
de risco, análise e inspeção documental 
e física desses contêineres para a 
liberação do embarque. Isso traz 
vantagem competitiva ao exportador 
brasileiro usuário desse porto.

 INTEGRAÇÃO SIGVIG

Disponibiliza ao Vigiagro os dados 
dos recintos alfandegados no Porto 
de Santos sobre a entrada de 
contêineres contendo madeira em 
palets ou embalagens, bem como 
de cargas soltas embaladas com 
madeira, de modo que a fiscaliza-
ção decida a necessidade ou não 
da inspeção física do contêiner 
e/ou da carga.

Isso é feito por meio de uma 
integração com o Sistema de 
Informações Gerenciais do Trânsito 
Internacional de Produtos e 
Insumos Agropecuários (SIGVIG). O 
objetivo é impedir a entrada de 
pragas no País que possam prejudi-
car o agronegócio.

BOLETIM DE CARGA

Transmite à Autoridade Portuária os dados das operações de embarque e desem-
barque de cargas (volumes, perdas, navio e berço) registrados pelas instalações 
portuárias de contêineres e granéis associadas da ABTRA no Porto de Santos.

BANCO DE DADOS DE 
CARGAS PERIGOSAS (BDCP)

Registra em tempo real a posição dos 
contêineres de importação e exporta-
ção contendo cargas perigosas 
classificadas pela IMO/ONU nos 
terminais associados à ABTRA no 
Porto de Santos. 

Permite a rápida atuação das autori-
dades no combate a sinistros com 
cada tipo de carga perigosa, pois está 
integrado com o Manual de Atendi-
mento a Emergências de Produtos 
Perigosos adotado pela ABIQUIM.

CENTRO DE CONFERÊNCIA 
FÍSICA REMOTA-AGRO 
(CONFERE-AGRO)

Permite à equipe do Vigiagro no Porto 
de Santos agendar nos recintos 
alfandegados o posicionamento das 
cargas de importação controladas por 
esse órgão que foram parametrizadas 
no Canal Vermelho, como também 
inspecioná-las remotamente de seu  
edifício-sede em Santos.

Envolve estações de trabalho e as 
mesmas câmeras instaladas nos 
recintos alfandegados utilizadas pela 
Alfândega no sistema CONFERE. O 
foco inicial é conferência da rotula-
gem de produtos como bebidas, 
azeites, fertilizantes, defensivos e 
insumos pecuários.

CENTRO DE CONFERÊNCIA 
FÍSICA REMOTA (CONFERE)

Esse sistema permite à Alfândega do 
Porto de Santos fazer, de forma 
remota, o agendamento e a conferên-
cia física em tempo real das cargas 
parametrizadas no Canal Vermelho.

Envolve estações de trabalho e 
câmeras fixas e móveis instaladas nos 
recintos alfandegados que possibili-
tam aos fiscais acompanhar as 
imagens transmitidas on-line da 
abertura dos contêineres e conferir as 
cargas diretamente do edifício-sede 
da Aduana em Santos.

CENTRAL DE OPERAÇÃO E 
VIGILÂNCIA (COV)

É um sistema que permite à Alfân-
dega do Porto de Santos monitorar, 
à distância e em tempo real, a 
movimentação física de cargas, 
pessoas e veículos nas operações 
portuárias, nos recintos alfandega-
dos e também nas áreas, gates, 
perímetros e acessos às instalações 
portuárias.  A COV integra também 
todas as imagens provenientes das 
inspeções não invasivas de contêine-
res obtidas nos escâneres.

Consiste em um videowall e estações 
de trabalho na Alfândega, por onde 
os fiscais visualizam os dados de 
leitores de OCR e as imagens de 2.500 
câmeras e 15 escâneres instalados nos 
recintos e que também servem de 
apoio à gestão de risco da Receita 
Federal no porto. 

BANCO DE DADOS COMUM 
DE CREDENCIAMENTO (BDCC)

É um sistema de cadastramento de 
empresas, pessoas e veículos 
pré-autorizados pela Alfândega a 
entrar nas áreas alfandegadas do 
Porto de Santos. A autorização 
efetiva para a entrada é processada 
nos sistemas individuais existentes 
nas portarias dos recintos alfande-
gados, considerando o cadastro 
atualizado oferecido pelo BDCC e a 
motivação para o acesso.

Qualquer comportamento irregular da 
pessoa e/ou do veículo pré-autorizado 
cadastrado no sistema é avaliado pela 
Alfândega, que pode inclusive bloquear 
o acesso aos demais recintos, sendo 
que decisão é atualizada em tempo real 
em todos os sistemas de controle de 
acesso integrados ao BDCC. 

DECLARAÇÃO DE 
TRANSFERÊNCIA ELETRÔNICA 
DE CARGAS (DTE)

É um sistema de controle aduaneiro 
que registra o status da carga de 
importação a cada etapa desse 
processo, incluindo a previsão de 
chegada (antes de o navio atracar no 
cais), a descarga no terminal, a 
movimentação, o trânsito aduaneiro, 
a fiscalização e, por fim, a liberação e 
entrega ao importador.

É gerido pela Alfândega do Porto de 
Santos e utilizado por ela, pelas 
empresas que fazem a operação 
portuária, pelos recintos alfandega-
dos e pela ABTRA, que promove a 
integração sistêmica desses agentes.

CONHEÇA
OS SISTEMAS 
ABTRA

INOVAÇÃO PARA FORMATAR A 
LOGÍSTICA 4.0

A relação permanente da ABTRA com os órgãos 
anuentes do comércio exterior se traduz 
também na criação e na manutenção de 
sistemas de comunidade portuária, que ajudam 
a reduzir o tempo de liberação das cargas e os 
custos desse processo, em benefício das 
instalações alfandegadas associadas.

Esses sistemas permitem a comunicação dos 
dados entre os agentes públicos e as instala-
ções privadas, o que contribui para agilizar o 
despacho aduaneiro e a inspeção das cargas 
e também aprimorar o controle de riscos 
fiscais, ambientais e fitossanitários, aperfei-
çoar a vigilância e garantir o acesso e o 
deslocamento de pessoas e veículos nessas 
áreas. Eles são rateados a preço de custo 
entre as empresas associadas que 

utilizam cada um desses sistemas, uma vez 
que a ABTRA é uma entidade de classe sem 
objetivos comerciais e sem fins lucrativos. 
Como são operados em parceria público-
-privada,  os órgãos públicos não arcam 
com nenhum valor.

Em 2015, os sistemas criados e mantidos pela 
ABTRA foram reunidos numa única plataforma 
operacional, a Janela Única Portuária (JUP), 
que permite rastrear todas as etapas percorri-
das pelas cargas de importação dentro do 
Porto de Santos. Por funcionarem plenamen-
te nesse local de maior entrada e saída de 
cargas comercializadas com o exterior, eles 
podem ser perfeitamente adaptados para 
outros portos, aeroportos e pontos de 
fronteira do Brasil.

Agrega valor e melhora a eficiência
operacional de suas associadas, a partir de 
uma representação institucional efetiva e 
da oferta de soluções tecnológicas com 
economicidade comprovada.

Concentra a representação da classe de 
empresários de instalações portuárias nos 
Conselhos de Autoridade Portuária (CAPs) 
de todos os portos organizados brasileiros.

Promove a interlocução coletiva ou 
individual e a defesa jurídica de suas 
associadas junto às autoridades públicas 
do setor.

Representa as associadas no Comitê 
Nacional de Facilitação de Comércio 
(Confac) e na Comissão de Facilitação do 
Comércio (Colfac) no Porto de Santos.
 


